NOTA INTRODUTÓRIA SOBRE A 

FREGUESIA DO CAMPANÁRIO
BREVE CARACTERIZAÇÃO
O Campanário é a segunda freguesia mais populosa do Concelho de Ribeira Brava com 4131 habitantes (censos de 2001), tendo uma área de cerca de 12km2.

A freguesia de Campanário foi criada a 15 de Maio de 1515, derivando a sua denominação de dois ilhéus com forma de torres de igreja (campanários) então existentes no mar em frente ao território desta freguesia, dos quais resta apenas um ilhéu, tendo sido o outro derrubado por uma tempestade em 1798.

O Campanário pertence desde 1914 ao concelho de Ribeira Brava, com a criação do mesmo, no entanto antes pertencera a Câmara de Lobos (1835-1914) e ao Funchal (até 1835), tendo abarcado até a data de 1848 o território da freguesia de Quinta Grande.

O Campanário tem como padroeiro São Brás, tendo ganho notoriedade na história pela produção de cereais, especialmente trigo, granjeando o nome de “Celeiro das conquistas” pela importância que representava no abastecimento alimentar às tropas em conquista no norte de Africa.
O mar de São Brás, localizado em frente à freguesia, também é regionalmente conhecido no meio piscatório como águas de grande abundância de peixe “ruama” (cavala e chicharro), existindo também por esse facto uma grande devoção na freguesia dos homens ligados ao mar a este santo.

O Campanário é uma freguesia rural, bastante marcada pela emigração no passado e muito diversa nas suas gentes e orografia. Pronuncias, costumes, tradições e níveis sócio-económico-culturais diferentes caracterizam de modo geral as populações consoante o sítio de residência.  Diferentes são as populações da “Serra” (Terreiros e Lugar da Serra) da zona baixa da freguesia, sendo no entanto também patente várias identidades locais nesta zona tais como, a zona da Amoreira (com fortes ligações ao mar), o “Campanário de Baixo” ou zona da “Pedra” que compreende a parte da freguesia situada no vale mais a oeste, sendo os sítios da Igreja, Tranqual e Adega alguns dos locais que marcam as populações do restante território da Freguesia.

No Campanário, felizmente as tradições populares ainda estão bem presentes na vivência deste povo, assim registe-se estes motivos e respectivas datas:
Cantar dos Reis – noite de 5 para 6 de Janeiro;
Cantar do Santo Amaro – Noite de 14 para 15 de Janeiro;
São Brás  - 3 de Fevereiro 

· Arraial em honra do padroeiro – 1º fim-de-semana após a data de 3 de Fevereiro;

Dia da freguesia – 15 de Maio 

Visitas pascais – Durante vários domingos após o domingo de Páscoa (as visitas são muito vividas e normalmente demoram cerca de 5 domingos)
· Visita do Espirito Santo ao Calhau – 24 de Junho (visita muito participada com cortejo até o Calhau da Lapa, seguindo de visita às grutas, embarcações e Fajã dos Padres;
São João – 23 de Junho – Várias ceias populares na rua com o saltar da fogueira; 

· 23/24 de Junho - Arraial na nova capela de São João na Corujeira;

Arraial do Espírito Santo – penúltimo fim-de-semana de Julho

· Intensa vivência tradicional com várias romagens a serem realizadas no sábado;

Arraial do Santissímo Sacramento (“do Senhor”) – último fim de semana de Julho

· Realização de um extenso e trabalhado tapete de flores naturais por onde percorre a procissão;
Arraial de Nossa Senhora da Glória– último fim de semana de Agosto
· Realização na Capela mais antiga existente no Campanário, sobranceira ao mar. Festa recuperada nos últimos anos;

Arraial de Nossa Senhora do Bom Despacho (“festa da Capelinha”) – arraial realizado na “capelinha” no último fim-de-semana de Setembro.

· De Quinta para Sexta a anteceder o arraial, realiza-se pela manhã um cortejo singular com dezenas de populares devotos transportando cestos às costas cobertos de açucenas, com saída da Quinta Grande até a capela do Bom Despacho no Campanário;
Natal – quadra vivida com as “missas do parto”, a “matança do porco”, o arranjo dos presépios (actualmente existe inclusive um concurso) e a “Missa do Galo” muito participada integrando também encenações e romagens.
LOCAIS, EDIFICAÇÕES OU OUTROS DE INTERESSE NA FREGUESIA

Património:

· Capela da Glória (1599)
· Capela do Bom Despacho (1672)
· Quinta do Bom Despacho incluindo a “Vigia” – ( fim do Sec. XVI, inicio do Séc XVII))
· Ruínas do antigo quartel de Campanário (futuro centro cultural e recreativo (finais do Séc. XVII)
· Grutas do Calhau da Lapa (cerca de 3 dezenas) 
· Veredas de acesso ao Calhau (da Vigia e do Paço)

· Levada do Norte (1952)
· Vários solares, eiras, moinhos a água, palheiros de colmo na Serra e um curtume desactivado.

Miradouros:

· Vera Cruz (Tranqual)

· Cima da Rocha (Igreja)

· Pedra Nossa Senhora

· Rocha de João Mendes (Massapez)
· Quinta Grande (fim da nova estrada da Vera Cruz)

Outros motivos de interesse:

· Castanheiros do Lugar da Serra aos Terreiros

· Elementos geológicos como o “ilhéu de Campanário”, o “Calhau da Lapa”, o “boi”, a falha geológica do Campanário (Escarpa do Calhau);

· O “Pico Grande” (entre a Igreja, Chamorra e Adega), a Trompica (na Serra), a Casa do Dr. Alberto Araújo (Terreiros); 

· O espólio antigo na garagem da Sra. Ermelinda (Igreja); a Colecção de carros antigos do Sr. José Gonçalves (Massapez) e os vários jardins premiados, e as “vendas” mercearias antigas.

· Zona Turística da Fajã dos Padres (com elevador panorâmico e agricultura sub-tropical);

· Os “caniços” de secar castanhas no Lugar da Serra.
Instituições

Centro Cívico de Campanário (sitio da Igreja):

· Junta de Freguesia de Campanário –  291 953446

Presidente Sr. Joaquim 

· Centro de Saúde de Campanário – 291 950330
· Segurança Social de Campanário – 291 950300
· Centro de Convívio de Campanário – 291 950301
· Casa do Povo do Campanário – 291 950340
Presidente da Direcção – Dra. Margarida
· Farmácia São José (sitio da Igreja) – Dra. Mercedes – 291 953388
· Centro Comunitário do Lugar da Serra (S.Social) –  291 953229
· Paróquia de Campanário – Padre Adelino – 291 953203
· Associação Desportiva do Campanário - 291 954 612
- Integra o Espaço Net da freguesia – 16h-20h30 aberto à população.
  Presidente da Direcção -  Luís Drumond (962435774) 
· Associação de Pais e Encarregados de Educação das Escolas do Campanário – Sede na Escola Básica do Campanário – 291 953012
· Delegação Escolar da Ribeira Brava – 291 951651

Escolas:

· Básica do Lugar da Serra – Directora Letícia  – 291 953508
· Básica da Corujeira – Director Prof. Alves – 291 953011
· Básica do Campanário – Directora Prof.ra Noélia– 291 953012
· Básica do Campanário (edifício do Porto da Ribeira) – 291 953015

Directora Prof.ra Noélia 
· Básica do 2º e 3º Ciclo de Campanário – 
Director Dr. Ricardo 
· Creche do Campanário (C. Habitacional doTranqual) – 966552729
CAMPANÁRIO EM FESTA!

O passado dia 15 de Maio, será uma data memorável, na medida em que pela primeira vez se comemorou a criação da Freguesia de Campanário, datada de 1515.

Esta data fica marcada pela feliz coincidência de se festejar o 489º aniversário da criação da Freguesia de Campanário, o 7º aniversário da Associação Desportiva do Campanário, bem como, o assinalar do dia internacional da Família. 

Este trinómio, Freguesia, Associação, Família, ajusta-se perfeitamente ao espírito vivido nesta data, estando bem patente no jantar promovido no Restaurante Encumeada, onde próximo de 3 centenas de “amigos” confraternizaram num verdadeiro ambiente da “família do Campanário”.

O programa de comemorações destas efemérides, iniciou-se na terça-feira, 11 de Maio, com uma conferência na Casa do Povo promovida pela A.D. Campanário, subordinada ao tema “Calhau da Lapa , que futuro!”. Cerca de 25 “Amigos do Calhau da Lapa” reuniram-se para reflectirem o passado e o presente deste local emblemático da Freguesia de Campanário, debatendo também os horizontes de futuro deste local que marca a raiz mais antiga da freguesia. 

Após um debate vivo e construtivo, saíram várias recomendações para os próprios utilizadores e entidades públicas, no sentido de recuperação e preservação do património e história, dinamizando neste núcleo as vertentes do Lazer, turismo e ambiente.

Na quarta-feira, ainda no Centro Cívico de Campanário, procedeu-se à abertura da Feira do Livro Madeirense, a qual prolongou-se pelo resto da semana, registando uma boa participação da população.

Sexta-feira foi dedicada novamente às actividades físicas com a ginástica para todos no miradouro de Cima da Rocha. A professora Micaela, contando com a sua energia e alergia contagiante, beneficiou da música e da paisagem para fazer uma divertida sessão de ginástica ao ar livre para cerca de três dezenas de participantes. No final não faltou o diploma de participação com uma foto actualizada a testar a presença dos aderentes.

No sábado foi o ponto alto das comemorações, com atletismo – Circuito de Campanário -, hastear das bandeiras, lançamento de um livro, missa e jantar convívio.

Para uma primeira comemoração da freguesia, a participação foi significativa, evidenciando-se como pontos altos, o 1º hastear da bandeira e brasão da freguesia de Campanário e a publicação do livro “Campanário, a freguesia e suas gentes” da autoria do ilustre conterrâneo, Dr. Juiz João Luís Rodrigues Gonçalves, um livro do Campanário e para o Campanário.

A Complementar estas iniciativas brilhantes, a AD Campanário durante o Jantar de comemoração destas efemérides, pôs a circular a 5ª edição do Ilhéu (boletim de divulgação das suas actividades), tendo também lançado o livro de receitas “doces” relativo à participação nos concursos de sobremesas dos anos anteriores.

No domingo à tarde culminou as festividades com um espectáculo de música e cantares, do folclórico, passando pelo coral e tradicional ao moderno, animação ocorrida no largo em frente à igreja.

Com este programa, elevou-se a freguesia e as suas instituições, mas acima de tudo, promoveu-se a auto-estima e a defesa da identidade de uma terra – O Campanário - através dos seus símbolos, história, cultura e participação.

Bem hajam os que promovem o desenvolvimento da freguesia e a promoção da qualidade de vida das pessoas. Viva o Campanário!

O SÃO BRÁS

Escolhi o São Brás como tema das curiosidades deste boletim, na medida em que este é o padroeiro da freguesia de Campanário, tendo registado a festa em sua honra a 3 de fevereiro.

São Brás, nasceu na Arménia (Turquia) em meados do séc. III, foi médico de profissão tornando-se bispo sebaste matirizado já no inicio do séc. IV. 

No Campanário, nos primórdios da constituição desta freguesia (em 1515) ergueu-se uma paróquia cujo patrono foi o São Brás, passando este santo a ser uma referência cultural e histórica desta freguesia. 

Desde tempos remotos, o São Brás não só referenciou a freguesia de Campanário, como inclusive o mar em frente desta freguesia, sendo conhecido popularmente pelos pescadores como o mar de São Brás. 

Este mar de São Brás é conhecido pela sua abundância de peixe, especialmente ruama (Cavala e Chicharro), tendo sido palco de antigos confrontos entre pescadores de Campanário e de Câmara de Lobos particularmente, na medida em que os primeiros se achavam no direito quase exclusivo de pescar no “seu” mar. Estas disputas, levaram muitas vezes a confrontos entre embarcações, preparando-se previamente os pescadores em terra onde carregavam no fundo das suas canoas dezenas de calhaus para arremessar no mar aquando da intrusão das embarcações inimigas (“Xavelhas”) no mar de São Brás.

A devoção dos pescadores de Campanário ao São Brás está patente na tradição da festividade desta freguesia, registando-se ainda no presente, a realização no dia 3 de fevereiro da missa dos barqueiros dedicada ao seu padroeiro e protector.

O tradicional arraial de São Brás é realizado no fim de semana coincidente ou sequente ao dia 3 de fevereiro, sendo no presente um conjunto de 6 festeiros todos confrades da confraria de São Brás que assumem a responsabilidade de custear e realizar a festa ao padroeiro. Esta confraria composta por 120 elementos, é bastante concorrida na freguesia, havendo candidatos em lista de espera para aderir à confraria, sendo muito comum, transitar o lugar do confrade por seu falecimento, para os seus descendentes, prosseguindo desse modo a tradição na família. De 20 em 20 anos cabe ao mesmo conjunto de 6 confrades serem os festeiros de São Brás.

A finalizar este marco importante para a freguesia de Campanário, registaria um ditado popular alusivo ao padroeiro que diz:

“quando chove em São Brás, chove 30 dias ou mais”

As festas do Espírito Santo no Campanário

O Campanário como outra qualquer freguesia da Madeira, comemora durante o período de verão, as suas festas populares. 

Na igreja matriz do Campanário, o mês de Julho é assinalado com a realização de 2 arrais, concretamente a Festa do Espírito Santo e a Festa do Senhor, respectivamente nos últimos 2 fins de semana do mês.
Estas festas, especialmente a do Espírito Santo teve e ainda tem uma envolvência  muito grande dos paroquianos dos vários sítios, marcando uma tradição muito forte e com características próprias do Campanário.

As origens desta tradição são seguramente muito remotas, centenárias provavelmente, iniciando-se com as visitas pascais pelos sítios, onde o bairrismo é muito vivido, havendo um cariz de disputa entre sítios na recolha de ofertas em dinheiro para a paróquia, mas também, a vivência de um dia especial de confraternização entre famílias e amigos. 

No dia 24 de Junho, dia de São João, é tradição a visita do Espírito Santo ao Calhau de Campanário, visitando os pescadores, embarcações e as casas do calhau da Lapa e Fajã dos Padres. Se é verdade que esta tradição já não é o que era, ela ainda mantém-se, estando assegurada a sua continuidade pelo reavivar do Núcleo histórico do Calhau da Lapa, particularmente pelo envolvimento e coordenação dos “Amigos” que estão a criar uma espécie de confraria com a missão de assegurar a continuidade desta suigeneris tradição do Campanário.  

Já em Julho, culmina toda esta vivência do Espírito Santo no Campanário, com a realização do arraial, marcado pelas romagens e bazar de arrematação.

As Romagens, são cortejos de iniciativa de vários sítios, com ofertas diversas para a Paróquia e seus paroquianos, que se realizam durante a tarde e noite de sábado.

2 grupos de romagens se destacam:

 As do dia, têm uma dimensão de sítio, ofertando um pouco de tudo do que melhor se produz, e o que a imaginação e possibilidades económicas permitem (ex: fruta da época, bolos, flores, vinho e bacalhau, segredos, etc.);  A Pedra e Porta Nova, abre os cortejos, seguida da Amoreira, Igreja, Tranqual, São João e Rodes. Algumas características destas romagens, são os cânticos ensaiados para a ocasião e cantados no percurso, as charolas, os buquets com dinheiro pendurado e uma barquinha ornamentada com produtos da terra (alguns destes elementos infelizmente já se vão dissipando).

Na noite, após a missa, realiza-se a Romagem dos Pobres, com iniciativa e saída do sítio da Igreja, mas presentemente aberta a todos, simboliza os donativos dos mais abastados para o mais pobres da freguesia. O pão, transportado pelos homens vestindo camisa branca, os cestos de canasta transportados normalmente pelas crianças ou jovens e os melhores produtos transportados em bandejas pelas mulheres, marcam esta romagem, que não se destina à arrematação, mas sim, à oferta a casais da freguesia com maiores restrições económicas. As bandeiras colocadas sobre o pão, e as pombinhas de massa simbolizando o Espírito Santo, são outros elementos característicos desta animada romagem, por ventura uma das mais participadas no presente.


Na igreja, por um lado o bazar recebe as ofertas do dia leiloando estas nos dias de festa, enquanto que a romagem da noite ornamenta uma ampla Mesa dos Pobres, que depois de benzida é distribuída pelos mais carenciados.


O peso desta tradição no Campanário é bastante grande, destacando um episódio ocorrido nos anos 70, quando o pároco quis implementar o fim destas tradições cingindo-se à festa litúrgica, o que despoletou uma onda de contestação, culminando mesmo com a afronta de um grupo de líderes, que derrubaram as poucas bandeiras existentes e impossibilitaram a realização das missas, tendo, fruto dessa acção enérgica, havido um recuo do pároco, realizando-se a festa como manda a tradição uma semana após. 
As TRADIÇÕES DO BOM DESPACHO no CAMPANÁRIO
No último domingo do mês de Setembro realiza-se o tradicional arraial de NOSSA SENHORA DO BOM DESPACHO, na capela do mesmo nome, situada no sitio da Porta Nova em Campanário.

Esta que é a última festa realizada na freguesia de Campanário, ocorre numa pequena capela, propriedade privada, instituída em 1672 por Jerónimo de Autouguia Betencourt e sua esposa D. Catarina Spanger, mas que no presente encontra-se significativamente alterada, especialmente no seu interior.

A marcar este arraial popular, há um tradicional e único CORTEJO DAS AÇUCENAS, o qual realiza-se sempre da quinta para a sexta que antecede a “Festa da Capelinha”.

Atendendo à época em que se realiza a festa, deste tempos remotos, que a população do Campanário realiza uma espécie de romaria à freguesia da Quinta Grande, precisamente ao sítio das Fontaínhas, para durante a madrugada, colher as Açucenas que ornamentam a capela a arredores.

Dita a tradição que durante a madrugada de Sexta (cerca das 3 a 4 horas da manhã) estalam foguetes a anunciar a concentração dos populares para partirem a pé até as Fontaínhas. 

Após colherem as flores, colocadas em cestos de vime, concentram-se ao primeiro despontar do sol, no centro da Quinta Grande, formando um cortejo, tão bonito com animado, que conduzirá todos os fieis até a “Capelinha” no Campanário. 

A beleza das flores transportadas normalmente em cestos ao ombro, multiplicada por dezenas de fieis entusiastas desta tradição e associada à animação do imprescindível cantar do despique, fazem desta vivência popular do Campanário, um dos mais bonitos, simbólico e impar cartaz da freguesia e mesmo do Concelho.

O festeiro deste arraial, assume por tradição a responsabilidade de fornecer um Lanche na manhã para retemperar energias, bem como, algumas bebidas, preferencialmente espirituosas e fortalecedoras, durante todo o percurso.

O percurso do cortejo da Quinta Grande até a “Capelinha” no Campanário pela estrada regional, é assinalado pelo estalar de foguetes, indicando ao restante da população a sua passagem pelos vários sítios.

Como curiosidade, registe-se que em tempos idos, alguns dos adeptos da “Ida às Açucenas” também o faziam para colher alguns peros nas Fontaínhas, sendo esta prática alvo inclusive da alguns incidentes, que no entanto, nunca chegaram a impedir a tradição de se realizar. No presente, a principal nota de reparo, é para o facto de muitos dos populares se deslocarem no cortejo não a pé mas de carro, impondo uma alteração à tradição por via da evolução dos tempos.  

NOVEMBRO, MÊS DAS CASTANHAS!
Novembro é popularmente, conhecido pelo “MÊS DAS CASTANHAS”, referência em tempos muito usual nas zonas altas de Campanário, nomeadamente nos sítios do Lugar da Serra e Terreiros.

É também nestas serras, onde existe um dos maiores soutos (plantação de castanheiros) da Madeira, composto por muitas árvores centenárias, tendo sido determinantes no passado, no modo de vida, alimentação e economia doméstica das populações do Lugar da Serra e Terreiros. 

Se o tempo, alterou a importância económica dos castanheiros e das castanhas na zona alta do Campanário, felizmente a paisagem desta grande extensão de castanheiros, permanece única, bela e diferente ao longo de todo o ano.

Nas serras do Campanário também ganhou notoriedade um castanheiro pelas dimensões que atingiu. No Elucidário Madeirense faz-se a seguinte referência: “Em outras épocas houve muitos soutos nesta freguesia, tornando-se muito conhecido de nacionais e estrangeiros um castanheiro de agigantadas proporções, cuja gravura se acha reproduzida em muitas obras que se ocupam da Madeira. Ficava no sitio da Achada e media 10 metros de circunferência. Carcomido em parte por acção do tempo, tinha na base uma abertura em forma de porta, que dava acesso a uma cavidade, que podia contar algumas pessoas.”

Sendo o castanheiro uma árvore de folha caduca (que cai e se renova ciclicamente),  ao longo do ano, este vasto manto de castanheiros que cobre as serras de Campanário de lés a lés, transforma-se nas suas cores, como se tratasse de um camaleão. Os castanheiros despidos no Inverno, ganham vida com o rebentar das tenras folhas verde claro, adquirindo progressivamente um tom cada vez mais escuro, salpicado na primavera pelo amarelo claro da flor do castanheiro; à medida que o Outono avança, as cores das folhas transitam para os tons castanhos, avermelhados e amarelo velho, regressando novamente ao ponto inicial do ciclo com a imagem destas majestosas árvores despidas e expostas ao frio do Inverno.

Este é seguramente um lindo quadro para visitar, não num, mas em vários passeios a pé, no mesmo local, mas sempre diferentes ao longo do ano.

Aventurem-se, valerá apena!
Textos da autoria de Luís Drumond (colaborações para o boletim da ADC “Mais Saúde, Mais Lazer, Campanário a Mexer”

